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APRESENTAÇÃO

O e-book “Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental 
nas Ciências Agrárias 4” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 20 
capítulos, estudos multidisciplinares visando estabelecer reflexões que promovam a 
sensibilidade quanto à responsabilidade do indivíduo enquanto cidadão e profissional 
no manejo e conservação dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da 
população.

Diante dos cenários socioeconômicos, a sustentabilidade tem sido uma 
preocupação constante para as gerações atuais e futuras. Neste sentido, nesta obra 
encontram-se trabalhos que permitem compreender os paradigmas e panoramas 
quanto à segurança alimentar, preceitos éticos de responsabilidade social, impactos 
e questões ambientais, e intervenções sustentáveis. Em outra vertente, trabalhos 
que enfatizam práticas que possibilitem o manejo sustentável dos agroecossistemas 
e recursos naturais por meio dos seguintes temas: remineralização de solos, 
ocorrência de insetos-pragas, qualidade fisiológica de sementes e outras temas de 
grande importância. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações técnicas que sem dúvidas irão 
contribuir na sensibilização social e profissional quanto a responsabilidade de cada 
cidadão no fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da responsabilidade social e ambiental nas práticas de uma educação 
ambiental e sistemas produção de base sustentável. Também esperamos por meio 
desta obra incentivar agentes de desenvolvimento, dentre eles, alunos de graduação e 
pós-graduação, pesquisadores, órgãos municiais e estaduais, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento social e 
da segurança alimentar. 

Ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: Este trabalho teve o objetivo de 
demostrar por meio de uma análise, os efeitos 
da educação ambiental na prevenção dos 
incêndios florestais no estado de Mato Grosso 
no período de 2014 a 2016. Para isso, foi 
realizada uma abordagem teórica que canaliza 
para a temática da utilização da educação 
ambiental para as medidas preventivas a fim 
de mitigar e, até mesmo, evitar as ações dos 
agentes antrópicos dos incêndios florestais, 
que por sua vez provocam malefícios a saúde 
dos seres humanos e enormes danos e 
prejuízos ao ambiente. Desta feita, este estudo 
aborda a relevância da educação ambiental na 
prevenção dos incêndios florestais, bem como 

tecer considerações a respeito das integrações 
institucionais para o desenvolvimento 
completo do ciclo referente a prevenção, 
preparação, resposta e responsabilização para 
o direcionamento dos esforços para mitigar 
os quantitativos de focos de queima, que 
geram um grande desprendimento de recursos 
humanos e financeiros para realização de 
combate aos incêndios florestais no Estado. A 
pesquisa, também, compreendeu a coleta de 
dados e informações qualitativas para obtenção 
de estatísticas dos focos de queima, prevenção 
passiva e combate de incêndios florestais, que 
resultaram na sensível eficácia da educação 
ambiental nas medidas preventivas de incêndios 
florestais, que por sua vez provocam a alteração 
do comportamento humano perante o seus 
efeitos devastadores, bem como o exercício da 
cidadania no fiel cumprimento das legislações 
que regem a prevenção e conservação 
ambiental no estado de Mato Grosso.
PALAVRAS-CHAVE: Ambiente, Conservação, 
Agentes Antrópicos, Integrações Institucionais.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho teve por finalidade demostrar 
a relevância da atuação da educação ambiental 
nas prevenções dos incêndios florestais em 
Mato Grosso, no período de 2014 a 2016, por 
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meio da revisão de literatura, assim como, a coleta de dados estatísticos para que 
possa evidenciar as medidas educativas ambientais, no desempenho durante todo 
ano, que por sua vez geram uma diminuição das incidências de incêndios florestais 
no referido Estado.

No Brasil, os incêndios florestais ainda perpetuam como protagonistas na 
degradação ambiental, tendo os períodos críticos durante as estiagens com aumento 
dos números de focos, tamanho das extensões da área queimada, que por sua vez 
geram os danos e prejuízos da flora e fauna do ambiente.

É fundamental inicialmente observar, que as medidas educacionais têm mais 
eficiência na sensibilização da sociedade para a prevenção dos incêndios florestais, 
conforme o art. 1º da Lei 9.795/99 (Brasil, 1999). Além disso, no âmbito do estado de 
Mato Grosso, existe uma Política Estadual de Educação Ambiental que evidencia os 
objetivos fundamentais da educação ambiental, conforme o art. 5º da Lei nº 7.888/03.

É importante analisar, que os locais afetados pelos incêndios florestais 
geram na sociedade uma sensibilização diante dos efeitos maléficos para a saúde 
humana e os danos, bem como os prejuízos ocorridos na flora e fauna ambiental 
da região acometida pela ocorrências dos incêndios florestais, permitindo assim, 
um grande potencial para implantação de medidas ambientais educativas para 
realizar a conscientização da população local, a fim de prevenir e fiscalizar qualquer 
cometimento de ilegalidades contra o ambiente.

Assim, definitivamente, a fase da prevenção é de grande importância e pouco 
investida pelo poder público para mitigar e, até mesmo, evitar desastres provenientes 
dos incêndios florestais, sendo evidenciado a alta relevância das medidas preventivas 
pelos Heikkila, Gronqvist & Juervelius (1993), que relatam a prevenção como o 
conjunto de medidas para reduzir o número de incêndios florestais indesejáveis e 
descontrolados.

Em virtude disso, os objetivos deste trabalho consistiram em realizar uma 
revisão da literatura e a coleta de dados estatísticos, para evidenciar a atuação da 
educação ambiental na prevenção dos incêndios florestais em Mato Grosso, durante 
o período de 2014 a 2016, que constatou por meio de análise quantitativa e qualitativa 
a considerável relevância das medidas de prevenção na utilização da educação 
ambiental para a sociedade, no qual visa a diminuição das causas antrópicas dos 
incêndios florestais no estado de Mato Grosso.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Neste estudo, foi utilizada a metodologia de corte transversal descritivo, com 
pesquisas baseadas em revisão de literatura das legislações ambientais e artigos 
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científicos, bem como em estatísticas, por meio de uma abordagem quantitativa, 
sendo que foram solicitados dados estatísticos de natureza preventiva contra os 
incêndios florestais no estado de Mato Grosso, nos períodos de 2014, 2015 e 2016.

Tais dados foram fornecidos pelas instituições do estado de Mato Grosso, 
sobre as medidas preventivas realizadas: a) ocorrências registradas pela Diretoria 
Operacional do Corpo de Bombeiros Militar; b) relatórios do Batalhão de Emergência 
Ambiental do Corpo de Bombeiros Militar; c) relatórios da Superintendência de 
Educação Ambiental da Secretaria Estadual do Meio Ambiente; d) relatórios da 
Gerência de Educação Ambiental da Secretaria Estadual de Educação.

Os dados colhidos foram analisados de forma quantitativa e demonstrados 
por meio de gráficos, com intuito de mostrar as informações obtidas pela pesquisa, 
para contribuir com os fundamentos teóricos e atender o objetivo principal do tema 
exposto.

Como resultado da coleta de dados, foi possível ter acesso à realidade dos 
efeitos da educação ambiental na prevenção dos incêndios florestais no estado 
de Mato Grosso durante o período de 2014 a 2016.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O gráfico 1 apresenta o histograma anual dos focos de calor no Brasil em 
comparação com o estado de Mato Grosso, durante os anos de 2014, 2015 e 
2016 capturadas pelo Banco de Dados de Queimadas do Instituto de Pesquisas 
Espaciais (INPE), sendo que no referido Estado, no ano de 2014, 28.024 são 
resultados de focos de calor, tendo em 2015 os registros de 33.007 focos de 
calor e no ano 2016, resultaram em 29.571 focos.

FIGURA 1 - Quantitativo anual de focos de calor no Brasil em comparação com o Mato Grosso. 
Fonte: Instituto de Pesquisas Espaciais (2017).

Já o gráfico 2, evidencia o quantitativo de ocorrências atendidas de incêndio 
em vegetação pelo Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso, sendo 
que no ano 2014, foram registrados 2.002 combates a incêndio em vegetação e 
em 2015, foram computados o valor crescente de 2.638 combates. Já no ano de 
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2016, registrou-se uma pequena diminuição de 2.394 ocorrências envolvendo 
incêndio em vegetação.

FIGURA 2 – Quantitativo Anual de Ocorrências de Incêndio em Vegetação Atendidas pelo 
CBMMT. Fonte: Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso (2017).

O gráfico 3, demonstra o quantitativo anual de prevenções passivas fornecido 
pelo Batalhão de Emergência Ambiental do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de 
Mato Grosso, sendo utilizada como parâmetro somente o número de palestras, uma 
vez que nos dados coletados, as classificações dos tipos de medidas preventivas 
não eram uniformes, como em outros anos, nos registros dos relatórios que foram 
disponibilizados. Em função disso, será utilizado como referência, somente, o 
quantitativo de palestras preventivas nos seguintes anos de 2014, 2015 e 2016, 
respectivamente, computadas 51, 97 e 182 palestras preventivas de incêndios 
florestais no estado de Mato Grosso.

FIGURA 3 – Quantitativo Anual de Palestras realizadas pelo Corpo de Bombeiros Militar no 
Estado de Mato Grosso. Fonte: Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso (2017).

É preciso frisar que ao traçar o panorama dos dados obtidos, chama-se a 
atenção para a ausência de padronização das classificações dos tipos de dados 
das estatísticas institucionais sobre o tema estudado, nos anos de 2014 a 2016. As 
várias fontes de coleta da estatística, quantificam os dados com as classificações 
diferentes de tipo de medidas de prevenção, o que prejudica um pouco na obtenção 
da informação acerca do assunto em tela.

Além disso, foi detectado que existe uma sensível articulação sistêmica entre 
instituições do Corpo de Bombeiros Militar, Secretaria de Estado do Meio Ambiente, 
bem como Secretaria de Estado de Educação Esporte e Lazer, gerando prejuízos na 
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agregação e comparação das informações coletadas.
Diante de todo o exposto, é possível responder que houve a relevância das 

medidas de educação ambiental para prevenção de incêndios florestais, durante 
o período de 2014 a 2016, que pode ser claramente observado pelos índices dos 
gráficos 02 e 03, bem como as informações qualitativas expostas pelos trabalhos 
de conscientização na Sociedade desenvolvidos na área urbana e rural pela 
Superintendência de Educação Ambiental da Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
e Gerência de Educação Ambiental da Secretaria de Estado de Educação Esporte 
e Lazer. 

Outro reflexo observado, foi o início da mudança comportamental das instituições 
competentes para a realização do ciclo completo de prevenção, preparação, 
resposta e responsabilização referente os incêndios florestais, bem como o aumento 
de esforços para disseminação de educação ambiental para realização de medidas 
preventivas para mitigar e, até mesmo, evitar as causas antrópicas dos incêndios 
florestais no estado de Mato Grosso.

4 | 	CONCLUSÕES

Em virtude do número de ocorrências de incêndio florestal no Estado de Mato 
Grosso, tendo como principais causas o agente antrópico e a utilização das medidas 
preventivas para conscientização e sensibilização ambiental da sociedade a fim de 
mitigar e, até mesmo, evitar danos e prejuízos perante a devastação provocada 
pelos incêndios.

Contudo, é alta a importância em destinar os recursos humanos e financeiros, 
especialmente, na fase da prevenção, direcionando assim, todos os esforços para a 
redução dos quantitativos de focos de queima e seus desdobramentos prejudiciais à 
saúde humana e destruição do ambiente.

Na pesquisa foi detectado a existência de uma sensível e sazonal articulação 
sistêmica entre as instituições competentes, porém existe uma ausência de 
padronização das classificações dos tipos de dados das estatísticas das instituições 
pesquisadas, nos anos de 2014 a 2016, gerando assim, prejuízos na obtenção, 
tratamento e comparação de dados e informações coletadas.

Em razão disso, a efetiva utilização da educação ambiental para a realização de 
ações a fim de prevenir os incêndios florestais permitirá às instituições públicas uma 
redução de custo na mobilização de recursos humanos, materiais, equipamentos 
e viaturas para o combate à incêndios florestais no estado de Mato Grosso, bem 
como na preservação da biodiversidade e manutenção dos ecossistemas do Estado. 
Sugestão maior investimentos na área de prevenção e maior integração.
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5 | 	NOTA DE RESPONSABILIDADE

Os autores são os únicos responsáveis pelo conteúdo deste trabalho.
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